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APRESENTAÇÃO

Os problemas de mobilidade nos grandes centros urbanos tem se intensificado devido ao crescimento
acentuado da frota, em decorrência principalmente:

· Da deficiência e falta de priorização do transporte público coletivo (ônibus, vans, micro-ônibus) e
de massa (trilhos), tendendo ao uso do transporte individual;

· Do fácil acesso ao automóvel;
· Do aumento da distribuição de bens e serviços;
· De problemas de planejamento urbano.

Os resultados destes problemas são o aumento das concentrações de poluentes, gases do efeito estufa e
da poluição sonora, maior consumo de combustível, em consequência da redução da velocidade média,
perdas de tempo e dinheiro, aumento do stress, dos acidentes de trânsito, redução do tempo de lazer e danos à
saúde.

Estima-se que a Região Metropolitana de São Paulo tenha cerca de 13,6 milhões de veículos, entre
caminhões, ônibus, automóveis e motocicletas. A maior parte da poluição atmosférica dessa região é proveniente
dos veículos.

Os veículos pesados no Brasil são movidos a motores do ciclo diesel e são de suma importância para a
manutenção da economia. Estima-se que 58% de toda a carga transportada no Brasil seja realizada através das
rodovias (1).

Os produtos de combustão do óleo diesel, especialmente os óxidos de nitrogênio (NOx) e material
particulado (MP), também conhecido como fuligem, são altamente poluentes, o que coloca esses veículos no
centro das atenções quando o assunto é qualidade do ar em centros urbanos.

A CETESB realiza desde meados dos anos 70 a fiscalização de fumaça preta em todo o Estado de São
Paulo, por agentes técnicos credenciados. Ao longo dos anos, o controle de emissões veiculares, incluindo os
veículos a diesel, tem se intensificado. Com a publicação da Resolução CONAMA 418/2009 que estabelece
que todos os Estados brasileiros apresentem um Plano para Controle de Emissão Veiculares – PCPV, a inspeção
veicular tem sido considerada como uma das principais medidas para o combate a poluição. Além disso, tem se
observado cada vez mais que empresas fornecedoras e contratantes de serviços de transporte, estão adotando
ações que visam a redução das emissões ocasionadas pela operação dos veículos.

Esse conjunto de entidades pertencentes a diferentes categorias, somada a variedade de critérios disponíveis
para a avaliação de emissões de veículos em uso, em particular do ciclo diesel, têm feito com que as empresas
tenham dificuldade em definir os procedimentos e critérios necessários para avaliar seus veículos de maneira
eficaz e abrangente.

O objetivo desse curso é fornecer subsídios para que o participante conheça a importância de se controlar
as emissões provenientes de veículos a diesel, e apresentar os procedimentos que podem ser adotados no
controle das emissões.

O curso esta pautado nos seguintes tópicos:

· noções sobre poluição atmosférica e seus efeitos sobre a saúde.
· fontes de poluição atmosférica e sua contribuição.
· causas das emissões de poluentes.
· medidas de prevenção e controle da poluição veicular.
· legislação e os procedimentos de fiscalização de veículos a diesel.

Engº Daniel Egon Schmidt e
Tecgº Renato de Mello Araújo
Coordenação Técnica
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